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co e carneiro de primeira qualidade. 
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O unico qut tem REFRIGERADOR ELECTRICO 
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Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 
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Pharmacia lguassu' Rua~- Fl~riano, 106 
(Prox1mo a estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas, 
DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOU,\SSU' E. DO RIO 

-

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an O Il 01110 Caixões e coroas funebres a 1 
.E11 ,•111T<'gn-so i1 ,, Nitc,rros d o qnnl- prtços modicas. Attende-se a 
q m• r ,• lnsse, d o H- 11 I· dnssc oapo,•ml qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Mínistrn ,~cabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

T I e A 
- - - %..-"" ......... ,,., .... ,..,,,.,,,.,,,.,.ç, 

A Nova MU11.dial 
~!zendas! Arma_rinho, •. Sedas, Modas e Con-

rfumana~, Brmq_ue- , , • :: fecções :: 
dos e artigos para . 

homens. -
Calçados Ch ~ d . , ., •. . Antonio Pereira , apeos e • 

sol e de cabeça. . • Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~~~~~~~~~~*~~~~~ 

'~l: Dra. A.meJia Pínheiro ~1~ ~ CIRURGIÃ DENTISl A 

Trabalhos com _toda perfeição e rapidez, 
,'s! com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~d/. netes americanos. 1e. 
~ ESPECIALISTA EM 'J'RABALHOS EXCLUSTVAMENTE SEM DOR ~ 
:( ó. 

10 
ConsuUas nas segundas, quartas e sextas-feiras das 7 da manh!t ~ 

'\\iJ 8• t ebm Qneimados-E. do Rio. De 1 b'ora ás 7 da ndite . ti, Rua 7 de ~ ~1 ' e ~m ro , 130-1· nndar-Telephone C., 1806-Rio de Janeiro. t :f '.l.'er1·as, quintas e sa bbndos, em sua resideno,a da s 7 ns 19 horas. ~ 
~ l R. BERNARDINO MELLO, 103- NOVA IOUASSU'-E. do Rio 
~~~*~~~~~~~~~~~~~~~ -- ~- .,.,, ......... ,. 

Tintattattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas.'Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

",.,..,,,., <...,.. .. ~--- . 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao la?o, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarioa de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encc,mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

ç------------------------------------------------------------~ 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL P .E IX O TO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio 

-----------------------------------------------------·=------ee: 
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lfl'IIIA W 

Não ha linguagem mais 
expressiva do que a lingua­
gem da alma. A todos ella 
se communica numa scen­
telha electrizante de since­
rida,..de, porque o sentimen­
to está em quasi todas as 
creaturas. 

Do co:-ação se vive, de 
coração se ama e pelo co­

ração se mor­
re. E' no pul­
sar dynamíco 
do coração que 
se realiza o 
phenomeno da 
manutenção da 
vida. 

Nelle circula o sangue 
que vitaliza a materia, e é 
nelle ainda "que se nos a­
figura repercutirem" todas 
as nossas emoções psychi­
cas, 

Quem escreve com since­
ridade, communica sua al­
ma á alma do s~u leitor, 
e nesse momento, os cora­
ções de ambos palpitam 
juntos, empolgados no mes­
mo enleio, irmanados na 
mesma idéa, vibrando na 
attracção irresistivel do mes­
mo assumpto. 

Só na maravilhosa lin­
guagem do sentimento, ha 
termos para todas as coi­
sas, com perfeição e gran­
deza. Só na termocologia 
profunda da alma, existem 
palavras para que o artista 
extravaze os anceios da sua 
pha!ltasia e da sua analyse. 

• • 
• • 

• • • 
• • • • • 

• 
• • • · 

Minha Historia 

Falei-te de tudo com doçura, 
contei-te as lendas do Japão, .. 
Falei da tua graça e formusura, 
Falei de tudo com admiração.,. 

Falei-te da luz voluptuosa 
que a lampada derrama sobre mim ... 
Falei-te do mysterio de uma rosa, 
da essencia aromai do benjoim ... 

Falei-te de um jardi,n, silencioso e florido, 
que a claridade do luar esque~eu, .. 
e contei-te um romance comn,ovido 
igual ao meu.,. ' 

Falei-te de tudo sinceramente 
e escrevi poemas em teu louvor.,. 
Mas ficaste tão fria e indifferente, 
que te nfo pude falar do meu amor.,. 

) 

1~~,__ ____ E_v_A_G_B_ro_RODRJGU]!;S J 
lidade da vida, toda a bel­
lez? de uma idéa e toda a 
magnificencia de um sonho. 

Entretanto, "non licet 
omnibus adire Corinthum.' 

ERA UMA 
VEZ ... 

nobre como os brancos lirios 
das campinas.,. E' como o orva­
lt,o que rep< usa nas pdalas das 
formosas flo1 es. Guarda comsl­
go o carinlh) e o desvel0, a bon­
rlade e o a1111 r; vivi! das recor­
dações felizes. E' u111 bl'ijo de 
mãe, é um hem insubstituivel e 
um thesouro immenso ... Quando 
o fl !ho querido parte leva uma 
partícula de sua alma, t<H1o seu 
coração ... Então, fica a e horar, 
iagrirnaa sentidas de uma dôr im­
mensa. O fllho que parte leva, 
naquelle beijo, o pobrt! corar;i\o 
de mãe, entre o sonho verde 
maravilhoso e infinito, .. l". assim, 
o vulto foi sumindo, cada Vl'Z 

mais , deixando uma lagri111,1, pu­
ra e crystalina ... O terceiro si­
lenciou. Baixou tristemente a ca­
beça e, num gesto de s •ntiúa 
dôr, uma peque'nina lagrima dcs­
lisou-lhe pela face ... Oh I quan­
tas pungentes recordaçõl'S lhe 
vinham ao ccrebro 1... Quantas 
almas puras e nobres já havia 
feito soffrer 1. .. 

Todas estas lembranças ma­
guavam o seu coração arrepen­
dido ... Acanhava-se em ser ir­
mão dos tres, e tão dlffcrcntc.,. 
Quem poderia acaso dizer que 
eram lrmaõs, si era nomallc, 
sem lar, solto ao vendaval da 
vida, por entre as agruras do 
sentido ... Era como a solid'\o, a 
saudade a evocar a musica das 
esperanças ... Era a ultima peta­
la de rosa que espargi II na al­
vorada esplandecente dos anhe­
los; o eremitr que deu 0 primei­
ro t' o unico poema que cantou, 
a ultima pagina que escreveu 
na dominação de um grande so-­
nho, .. Sentia-se acanhado ante 

Nem a todos é permitti­
do ir a Corintho. 

Uma velhinha de olhos sonha- os dois irmaõs, tão puros tão 
dores... Recordava O passado nobres .. , A sua vida era uma 
que já distante la... nodôa, nodôa de dôr, dt>r de 

Recordação pura e sincera pejo que lhe causava aquellc 
partida de um sentimento nobre .. '. encontro, perante os companhei­
Quando a netinha, linda criança, ros felizes ... E, baixando triste­
de olhos verdes, pedia, acarici - mente os olhos, uma lagrima 

E' preciso ter alma para 
sentir e sonhar e é preciso 
sonhar e sentir, para escre 
ver na linguagem do cora­
ção. 

W. PORTUGAL 

ndo as faces da vóvó, que lhe dcslisou pela face contraiada por 
contasse uma historia, a velha, uma. grande dôr... Murmurcu 
erguendo para o céu os olhos baixinho, como o sopro ela brisa 
começou: Era uma vez.,. tres entre as flores ... -"Chamo-mc o 
vultos que se encontraram no beijo do amor ... Profano e faço 

y.•.•·····················•.-.··•,1\/'.•.•·· 
caminho íngreme do destino... mal, os bons fogem de mim e EÓ 
O primeiro era o beijo candido os máus me procuram ... " Os 
de criança. Nascido de um ange- outros dois fitaram-no compade• 
lico sorriso, em horas de folgue- cidos. O segundo, abraçando•" 
do, symbolisava a candura, O amigavtlrnente, disse:- Sej; mcs 
beijo de criança é corno a dou- amigos, poiii atraz do m.il, Vl 111 

rada borboleta das campinas, li- j o bem ... E, assim, unidos, num 
geiro e fugaz. Tem o perfume abraço ~upremo, desapareceram 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Nada mais sincero e gran­
dioso, nada mais insupera­
vel e sublime que o dizer­
se algo de verdadeiro e 
sentido, algo que encerre 
e traduza sem o cabotinis­
mo da época1 toda a rea-

Diariamente das 7 ás 19 horas 

1 suave das rosas e dos fasmins· na estrada luminosa do destino .. 
tem a duração de um 11egredo ~ Assim, terminou a boa velhinh;1, 
encerra a maior riqueza - a in. murmurando num doce suspiro, . 
nocencia, .. O segundo nasceu Era uma vez ... tres vultos q_u.: 
de uma lagrima sentida- é o fi- se encontraram no caminho 1n­
lhu da saudade. Habita nos pu- greme do destino ... R. MARECHAL fLORIANO 1 45 

NO V A I O U AS S l/' 
ros corações de nossas mães- é/ 
o primeiro beijo. Este é puro e JOEJ~ 
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PHANTASIA "tritica 
,, ~ocial Esperando ... A vitrola 

Á C ... , MEU TUDO 
A FELICIDADE-A' todJ a­
quelle que se ;u:,tar jeliz. 

---WJ'JVIN,---

f elicidade, sc nho de um 
mrimento, fugi ,Jia visão, 
passaro errante que ás vezes 
pensamos pegar e que si 
o pegamos, d:.is mãos, nos 
foge logo. 

felicidade, fals.1 illusão 
que julgamos possuir e 
quando a possui nos ella se 
torna falsa e íll l"' lltirosa. 

felicidade, verdadeira 
ventura de um cor?ção a· 
-mante, não ex i:,t'.: , e quan­
r!o e·d.ste é · a no5Sa propria 
illu~ ·o que faz com que a­
creditamos que sPja ella a 
felicidade desejada. 

A felicidade é como uma 
manhã que nos surge ra­
dio ,a e bella e que ao en­
tardecer nubla se o ceo e 
desencadeia-se n:1111a tem­
pestade. 

Mas que importa, é tão 
parecida com aquella que 
! onhamos, e faba ou não, 
presisamos tanto de:!a que 
para não vermos o c1 uel 
desengano, fechamos os a­
lhos e ficamos a pensa que 
é realmente verda-deira. 

Amigo, não creias nunca 
na felicidade: ella é ephe­
mera, quando mal nos jul­
gamos feliz, ella nos deixa 
na vereda dos desenganos. 

RYX ...... •··----

"CHITICfl" Hft TC~R 
- CINE VERDE =--

Hoje, a luxuosa producção em 
8 actos, PARAISO PROHIBIDO, 
co111 Pola Negri e Rl>d La Ro­
cque; os 9· e 10· cnisodios do 
fil,n em series, O ABUTRE DO 
N\AR e uma comedia. 

Amanhã, a alta comedia cm 7 
:1ctos, A SYMPATHIA E' QUA­
Sl AMOR, cr,111 Viola Dana e o 
film c111 6 actos, LAURA E' SA­
PECA, com Mary Prevost. 

Terça-feira, o drnrna em 6 
:ictos, LUA DE MEL; u111 film 
do Far West e u111a comedia. 

Quarta-feira, Hoct Gibson 1110 
magistral drama ( m 6 actos, 
co1rnENDO PELA FAMA e os 
9· e 10· episodics do film A 
SOMBRA DO TIGRE. ' 

DATAS lNTIMAs 

No dia 19 deste festejou seu 
feliz natalício a gentil senhorita 
da nossa sociedade Laura Cham­
barelli. 

-A exma. sra. d. Emeliana 
Ferreira de Mtllo, progenitora 
do conhecido commerciante de 
nossa praça, sr. Heitor F. de 
Mello, fez annos no dia 24 do 
corrente. 

--A 25 do me~mo mez foi mui­
to cumprimentado pela passa­
gem do seu natalic10 o joven 
Euclydes Gonçalves Pereira (Li­
Iico). 

-Transcorreu no dia 26 a da­
ta natalícia da senhorita Alzira 
Smith, que, em com1!lemoração 
a este dia, offereceu ás pessoas 
de suas relações de amizade uma 
soirée dansante. 

-Viu passar seu anniversario 
natalício no dia 29 deste a exma. 
sra, d. Almerinda Lucas de Aze­
redo, gentil e estimada esposa 
do nosso dilecto amigo sr. Esta­
cio de Azeredo. 

-Hontem, fez annos o s ·. Ed­
gard Moura, fi gura estimada em 
nossa sociedade. 

A Esperança é o balsamo dos 
que acreditam . . 

Minha soffredora encontrará 
allivio fitando o verde sem fim 
da floresta. 

E porque não hei de esperar, 
quando és tu, com a tua voz ma­
viosa, que me encorajas e me 
animas? 1 ... 

E, não sei porque, não te digo 
tudo o que tenho a dizer-te, 
quando estou comtigo ... Algo de 
emoção de mim se apodera e 
não te digo nada do muito que 
pretendo diur-te. 

A tua belleza peregrina é o 
factor principal dessa perturba­
ção. 

Fitando os teus negros olhos 
irrequietos, na moldura encanta­
-dora do teu lindo rosto, não sei 
o que sinto, não sei o que se 
passa em mim. 

Quanto mais te vej•>, mais te 
amo; quanto mais distante, mais 
penso em ti. 

Possuidora que és da graça 
que seduz e da bondade que 
commove, não deixes que esse 
anceio, gemido de um ente apai­
xonado, não encontre guarida 
no teu coração, sacrario das cou­
sas puras. -Tambem nesse dia comple­

tou mais um natalício a gentil 
senhorita Elza Silveira, residen­
te em Sampaio. 

NOTA - Na ultima chronica, 
onde se lê: "as tuas mãos pre­
parou"- leia:.se : "as tuas mãos 

___ _.... 1 ' 1 • •---- prepararam". 

Expoiiião ~e tra~am~! . - ?'ARTAGNAN 

enol are! Eu s01... mas não digo 
Terça-feira, ao meio dia, teve 

Jogar a inauguração dos traba­
lhos escolares da 2· Escola Mix­
ta desta cidade, dirigida pela il­
lustre educadora d. Maria Paula 
de Azevedo Lopes,auxiliada pelas 
adjuntas Mar ,a J. M. de Almeida 
e Aida Torres Marques. 

Visitamos a bella exposição 
de trabalhos do:; alumnos da re­
ferida escola e optima impressão 
tivemos da perfeição com que 
íoram dirigidos e executados. 

A's ili ustres professoras felici­
tamos pelo exito que obtiveram 
com a exposição ínaugurada, a 
qual merece ser visitada por 
quantos desejam experimentar 
um grande prazer. 

Que o Tonínho tem ido a Ni­
lopolis en sei, mas o que vae fa­
zer não digo. 

-Que o "Soldado Desconhe­
cido" gosta de escrever eu sei, 
mas que tenha geito não digo. 

-Que o Obcrland foi de auto­
movei a Paracamby eu sei, mas 
que voltou sem elle não digo. 

-Que o Edson V. quer fazer 
as pazes com a Irene eu sei, mas 
si ella quer não digo. 

-Que o Eugenio ama alguem 
eu sei, mas si é correspondido 
não digo. 

Que as cadeiras do Cine Ver­
de vão ser alugad::s eu sei, mas 
si é para pol-as na ?raça M. 
Seabra não digo. 

-Que a Zuzú gosta de al-
guem eu sei, mas que eu saiba 

ls:SSSSSSS.~,._~,,,~ ta,nbem não digo. 
- ·---- - · - · -- · - -; -Que a "lnstalladora de I-

I 
Jft' JRMRftRM 7, ,, guassú" tem grande stock de 
H U H ff .. brinquedos para o Natal eu sei, 

O Qu E ? 
~ mas que é de graça não digo. 
~ -Que o Ruy está soffrendo do 
~ coração eu sei, mas que é por 

O e ~, r ~ amor não digo. aie ama 1 -Que o Mazinho ~osta de 
namorar eu sei, mas que tem 

- - -Que o Marie Jambo namora 
Firmino de A1·auJo eu sei, mas que está de "of sid" Quinta-feira, a for111osa Raquel 

Miller no formidavPI drama em 

~.:.:;:~.~--~~:;:.:~~--! ~ 
DE I medo não dlgo. 

:f.; O não dígo. 
<' Olllp. -Que a Julieta C. e muito 

R. Marechal Floriano, 160 11'~1 sympathica eu sei, mas se tem 
r,é sympathia por alguem nã0 digo. 

N. lguassú-E. do Rio -Que o Ma rio Meneus é pro-
O AMIGO JA' PAGOU 

SUA ASSIGNATURA ? 

A~ . r.c 
1 l".l 

Telephone P. S. 1 •~'.t fessor eu sei, mas si é de amor 
l 1,< não digo. 

, PIPEROCA 

Resfolegando de uma longa c-a­
minhada, estropiado- de engulir 
kilometros, entrou, na noite de 
certo domingo, na Estação de 
Belém, o N P 1. · 

Em um dos carros de primei­
ra cbsse do citado trem, uma 
vitrola portatil, deliciava os pas­
sageiros. 

Como estamos na epoca "pres­
tiana, o ctisco que rodava na ma-

china era o classi-
~ co: "Seu Julinho 

~ • vem ... " 
E os passagei-

ros, agrupados em 
torno da vitrola, 
acompanhavam, 

~ assoviando u n s, 
batendo p a I ma s 

outros, as notas melodiosa& da 
chapa da actualidade. 

Tanto barulho fizeram, que 
despertaram, em um dos bancos 
do nocturno paulista, de seu som­
no lethargico, o noss0 amigo Gas­
tão Costa, passageiro do mesmo. 

O Gastão nunca tinha visto 
uma vitrola, e, como aquelle in­
dígena de quem nos falia a his­
toria do Brasil, que, ao disparar 
da arma de fogo, que matára 
uma ave, cahirn aos pés de Dio­
go Alvares exclumando: "Cara­
murú I Caramuru !", o nosso a 
migo, logo que o comboio parou 
na estação, sahiu a correr pla­
taforma á fora, gritando: 

-Minha gente, ve'llha vêr, que 
coisa interessante, um radio den­
tro do trem, tocando "Se"u Juli-
nho ... 1 !" · 

E tanto espalhaphato fez o nos­
so amigo, que conseguiu desper­
tar ... a attenção dos companhei­
ros. 

O Moraes attrahic'.o pela gri­
taria, ainda esfregando os olhos 
de tanto ... trabalhar, sahiu da 
Composição, e perguntou: 

-Onde é Philarmonica que es­
tá o radio? 

-Ali naquelle carro- respon­
deu o melhor trombone do "Flôr 
da União", apontando o carro. 

O Moraes foi ver e depois de 
olhar pela janella do carro, dis­
se ao Gastão: 

-Ora, não seja bobo I Aquillo 
é uma victrola portatil. 

E o Phila com a cara mais in,­
genua deste Mundo: 

-Ué? 1 E a vitrola pode to­
car no trem? 11 ... 

Conde D' Alb9. ......... 
A' ZUZU' 

D'um olhar nasce o amor', 
Do amor nasce a paixão, 
Da paixão nasce a dor, 
De dor morre o coração. 

LERY 

Phannacia de plantão : 
PHARMACIA STG. ANTONIO 

Praça 

A e R I T I e A 
,w#ft .,,.,,..,.,..,,.,.,,.,,.,...., 

••Nt -.... . . .. .. 
Fogos -=0 ~ 
de artificio ~ ' ~. 

~ 

" A CRITICA'' 
llir (•tor-Propri(ltffrio : 

AYELI,O ln; AZFHEDO 

Ha muito nfo via o meu amigo 
Saul, celebre fuzarqueiro do K 11 
e membro honorario do Club dos 
Arrepiados. Encontrei- o do mi n­
go na Praça Ministro Seabra,to­
do frajolinha, mettido no terni­
nho branco, mas mancando de 
um pé. 

-Você andou visitando os gal­
linheiros dos visinhos? indaguei. 

-Vamos deixar de intimidade. 
Eu não me pas­
so para desaper­
tas. Machuquei-­
me na sexta-fei­
ra p~ssada, por 
occasião do fes­
tival infantil, re­
a lisado no Cine 
Verde, em be­
neficio ela festa 
de Santa Cec:ilia. 

-Representastes tambem? 
-Qual representei cousa ne-

nhuma. Isto foi na occasifo da 
-sahida, em que tive de saltar o 
11111ro para o barracão cio Baro­
ni, afim de dar o fóra pelos fun­
dos. 

-Para que isto ? Porque não 
-sahiste pela porta principal? 

-E a policia que lá estava? 1 
-Ora esta é bôa I A policia 

estava apenas para mantér a or­
dem. 

-Se eu soubesse... Imaginas 
q:ue só dispunha de trez mil e 
q-0inhentos. Comprei o ingresso 

-~ ~ ~.:.~~, 
SamaritanEt 

p!EDOZA e gentil Samaritana 
Venho de longe tremulo bater 

A' vossa humil'.le e placida cabana, 
Pedindo allivio para o meu viver 1 

Sou perseguido pela sede insana 
Do amôr que anima e que nos faz soffrer: 

Tenho sede de mais, Samaritana, 
Tenho sede de mais, quero beber ... 

Fugis, então, ao misero que implora, 
O saciar ,ia sede que o consome, 

O saciar da sede que o devora 1 

Peccaés, assim, Samaritana I Vede: 
«Fi lhos, dae de comer a quem tem fome, 

Filhos, da<! de beber a quem tt'm sede ... • 

MARANHÃO 

Vespasiano Han,.os 

P.JBLICA·SE AOS DOMINGOS 

Redacçt!o e Admi11isfraçtlo : 
R. BERNARDINO MELLO, 209 

Acceitam-se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á t 1-

tlca da A Cl{ITICA. 
Nos origin •. cs, que nào ser,10 

devolvidos, ·xigc111-sc as assi­
gnaturas dos r.:spcctivos autores. 

[OIUUUO ~e 8elle la 
Damo., abaixo o resultado dos 

votos rt~ hontcm cnvi:idos á 
esta redacç;io: 
Diva Marinho 
Irene W. Pneira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de An-lrade 
Yolancla Sa111paio 
Edm:!a Santos 
lraccn,a Lobo 
Arminda Mello 
Fosca l.azzarl 
Nilza F. Azevedo 
Luiza !'ires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lucy Sobral . 
Flo~zina ela Conceição 

1.520 
1.345 

um 
(i78 
514 
200 
150 
137 
80 
71 
35 
29 
22 
25 
21 

Collsgio Brasil 
por dois mil reis e logo '.}Ue en- Á 
trei, uma pequena collocou-me .u 
uma flor á lapella, mordendo-me garrafa e a todos os sentidos. Julguei impos 

sível fazei-a parar para uma pa· 
lestra, mas... enganei-me, clla 
mesma procurou-me, conversa­
mos varias vezes. 

Fundado em 3 de Maio de 1913 

J) I H Js r. 1' O H • 

!'rof. JJr. ./. .!. 
em dez tostões. \ 

Mal acabei de sentar, vem ou-
tra com uma cesta de doces, le­
vando-me os restantes quinhen-
tos reis e c' eixando-me a nenem. 
Quando o espectaculo krminou, 
vi o maestro Neves na porta de 
sahida, ao lado da policia, che­
guei a tremer de susto 1 

-Havias feito alguma cousa? 
-Não. E' que dada a esfolação 

no bolso dos generosos, (quasi 
obrigados) julguei fossem lam­
bem "cobrar a sahida", e como 
estava geladinho, não tive outro 
recurso senão dar o fóra pelos 
fundos 1 

Não resta duvida que o espec­
taculo esteve magnifico, mas eu 
é que passei a noite toda ge­
mendo em cima da cama, com o 
pé em pandarécos 1 

Philarmonica 
,,._•••••••••••••rl'•ªrl'• ••••Ya•••,,-...,._.••,J 

11 

RI[ Y [ l ~ T n ~ 
ALUGA,'v~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

m u Ih e r Já me considerava feliz, já sup­
punha ser amacio e quando me­
nos esperava clla mostrou-me o 

Vendo uma garrafa toda limpi- que era; uma alma cruel, 0 seu 

'Trindade f,'il/Jo 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

nha com rotulo elegante e vis- olhar meigo tornou-se amedron-
toso não podemos dizer a prio- tador, era uma vibora que dava CURSOS: 
ri que tal é O que dentro della expansão aos seus desejos mes- Primario, Complementar, 
se acha. quinhos. Secundario e de Dactylo-

Pode ser um nectar delicioso E eu a maldizei-a fiquei, e eu !(raphia. 
mas tambem pode ser uma dro- fiquei surpreso e,i ver em tan--
ga intragavel. tos encantos reunidos aque ll a Cursos de Admlss<Jo 

Assim é a mulher; vendo-a to- creatura que tão maus sentimen- Collcgio Pedro li, Militar e 
da chie e faceira, com os labios tos tem. t:scola Normal. 
carminados e faces de rouge Hoje vivo isolado e não pro- Bancas officiafisadas pl'io 
cheias, não podemos saber, por curo a convivencia da mulher, a Departamc1!ln. Na cio11al de 
este rotulo; ou cartão de visita, convivencia da trahição, a con- f:11s1110. 

que lhe vae n'alma, quem é ella vivencia que tantas vezes tem Aulas diurnas e noctnrnas 
de coração, que paladar tem seu levado os homens ao crime. • para ambos os sexos. 
ser interno, emfim, não podemos Detestae as m1dheres como a~ 
saber se é uma sincera mulher bebidas, todas são venenosas, HOHARIO : Das !J ás 1 b 
ao uma serpente venenosa que todas nos fazem mal; aquellas á horas e das 18 ás 21 horas. 
nos cruza o caminho sómente alma e estas ao organismo. mo DE JANEIRO 
para nos trazer amarguras. , _Feliz aquell~ que não l!cbe e)--------~----"' 

Por isto sou solidario ao S. F., 1 nao tem a visao da 111ulhc1 pela , ......... --______ 
111 detesto as mulheres como detes- frente 1 1 

to as garrafas, não sei o que são SEMANARIO CRITICO I C O N C U fl S O Dt ji 
por dentro, por fàra são todas 1

' 

iguaes, apenas différe. o rotulo: • 1 8 ( I.J I.J (: Z li 
umas chamam-se _Mari_a, outras 1 

!;:1~\1~;aª~te~t~sm~hsl~Se f~~~:: MHM nuu·1ta n npnof omy 1 

~!~~~~tªege!~~;~~gJ~!s~~t~~d~~~ 1 Confe~:;o~am ves~d~/' chapéos, 
1 

porem, mulheres sao. A!nda ou- etc por preços mlldicos. 

VOTO F.M ____ _ 

tro dia passou por mim uma ·• 

nunu.~to pnrn1'r!1 l'1ma morena de olhos negros, vestido Rua do Costa, 37 - Rio fl !J ~ li !í U curto tez encantadora, pernas 
de u~a feitura perfeita, cabellos Telephone Norte, 7521 

As. 

R.M. Floriano Peixoto,180 escuros pés mimosos, rosto ar- e I A f · 

1 

' Re$idencia : Rua e . n 01110 N. Iguassú· E. do Rio redandado, corpo divinal, porte 
I:::;:;=======;:=.:;::::::::;:::= altivo, orgulho dominavjl em Ribeiro, 35-Nilopoljs c--------------------------a•-r 
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! 
PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

MA NOE L DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

...... ~-- ~ ... ,., ,Y,ft 

Vidttaeeitto da Ma tttiz Complet? sorti_mento de vidres ! j
----- .......... -----------------------------------------------------. 

. para vetrmes, vidraças de cores, : 
musuhna e opac ,)l fantazia, etc. Grande variedade de estam- : 

• pas, esr elhos e molduras para quadres, etc. • 
1;' Ma_terial electri co, artigos (je escriplorio e para col- ! 
1

~ legraes. folhi , has, cartões etc. : 

: BHMIRO VlflíA HRIIMIOfS & c.-I~ua M Floria no, 11-A l 
1:I N. IUUASSU'-f ilia! em Nilopolis: Av Lazaro de Almeid&, 195 ! 
,~---~------------------------------------------------------------' 
~,,..,,...,,.,,,......... ""~•-•--'"""""'................ ,., '"' ... ......... ...,.,..,,..~ 

i Lampadas, mstall ~ções electrkas, material electrico, abat jours, 1 
iSó na "INSTl\l.J i.iftDOJffl D[ aiUllSSÚ "-P.M. Seabra, 10 

j Não comprem n:i cidad e, pois os preços aqui slio os mesmos 
~ ......... ;, ... ~"""""""''"''"'* ~... ~ ........ ~ ... ~... .... ... ,..,., ...... '""' ~ 

..... ,. *"'-"* • r-• .. . """ ..... 
flçouguc União ~~~ir~L ~;, " 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

• 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , .... _ .. ,. - _ 
O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

f R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
............. ,.., ,., ,..,~.......... ........... .... ... __ ..,,. ,., ' ... ,.,,., 

1 ·:.~ ~.~:~~f. -~~.~ !Eu:!:~~~ . .-~~d:~~;~--
1 qualidad es. DEPOSITO DE GELO 
I MANOEL CO c. LHO- Rua Marechal Floriano JijB-HOVll lGUllSSú 

,., ,,., 

l 
~~ ..... ~ ~..-. ... .,.., ......... ; .... ...... ,,..,,,.,,,.,,,., 
Despensu ülobo lm:o~~~Ç~<~Ad~;e~~ de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
} do Sul.··· Villllos recebidos directamente. 

i g, lrl & e~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~ ...... ,..,,.., ... ,., ~ ... ,.,,., ..,,,., ,., ... , ,.,,.., ..... 

e S t A t ' SERVIÇO FUNERARIO asa an o n Oillü Caixões e coroas funebres a 
R,wnrregll-so ,lo ont .. ,,..0s do qnnl- prtços modicos. Attende~se a 
qnorch,sse,cl e !l1t I· ,·lns" ' ~spo,• 111I qualquer hora da n.,oite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministrc., ~Scabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 

----- =======-=-=--=--=--=--=~ 

[até e Reuaurante ~anto Antonio 
l ensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a ch icara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 

r.,( 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 

;&...~= 
NOVA IGUASSU' ~ 

--·~ 

Fazendas! Arma_rinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Brinque- . • :: fecções :: 

dos e artigos para . · 
homens. .-

. Antonio Pe1'eira 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. · Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

t~"i\'g.~c~ ~~~&-~ ~~~~ ~~~Sí}g.~~~~ 

i ~,.......,_. T,a~~hª,:C:~~~!~ i~~:~!!.1 ~ ~,:'.d~,, i 
;

~; com longa prtatica nos hospitaes e gabi- ! 
""l ne es americanos. 

ESPECIALIRTA EM TRABALHOS EXOLUSIVA:rtlENTE SEM DOR 

, Consultas nas segnndns, quartas e sextas-feirns, dns 7 eln manhã; 
as 10 em Qne,mnclos-E. elo Rio. De 1 hora ás 7 ela noite. á Rua 7 ele 

.S!S Setembro, 130-1· nnelnr-Telephone O. 1806-Rio ele Janeiro . l; 
"1 Terças, quintns e snbbaelos, em sua residencia elns 7 ás 19 h oras. ~ 

~' R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
l11.~~~~116', ~116'>~'1$'~ ~'li~~~~·~~"~~~-~ .. , ~- ... - ,... ~- ...... 

- Tintattattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ 1 uto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tmge e . lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

...,...,.__ *f"t.,w -
Café 

- ,,,.,.,..,,..,,..,. ~ 

Spor"t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encr. mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IUU,\SSU' ESTADO DO RIO 

1:----------------~----------------------------------------------~ 
1 
1 : 
! 
• 1 
1 : : 
1 • 1 

! 

Casa Peixoto 

Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

AJA NOEL PEIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio 
• • -- ------------------------------------------------------------------
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-Bylhefe 
1 

fufhurixfa. 
Karo Kallino 

Saude e byxas. 
lscrevote ôje para te cun­

vidarte a fazer parte da no­
ça eskola porkue o futhu­
rixmo havança he domina 
has kamadas novas dos 
intellequetuaes roscofes du 
Pais. 

Precizamm. de 
jente nova, jen ­
te afiada, môs­
sa y hattuta ! 
O enrede ago­
ra é bão, seu 
mano Juca ! 
Apreciando o 

teu talle ;i to de eskól e ne­
fylibata, tenho penna de 
vêlo assim estiolandoce na 
puezia rymada e kontada 
pelos dedos. 

Você pensa kue eu çou 
mineiro kue comprou un 
bondi ? Xeiravate ! As co­
midas agora hé ôtra ! Com­
migo é no pakote. e na ba­
tata ! He alli na chinxa da 
madama! 

Nóz, reprezentamus as 
korrentes mudernas, som­
mos a mocidade y temus 
portamto o direitto di es ­
krever aquilo kue muito 
ben entendemus. 

Sólta un xópe da Biama! 
Me dá treis di cana bai­

ano! 
Os verçus hagora çó mu­

dernisttas ou futturisttas. 
Ninguem kuer mais lêr u 

tal Kamoens, nem Bokagi 
y ôtras kavalgaduras di tal ­
lento. São velharias centy­
mentais. Eles eram puetas 
no tempo da mãe Joana d' 
Arte! 

A puezya ôje hé ôtra. 
Hé da Favella ou du Mor­
ro do Pinto ! Hé da zona 
do brinkuedo e du agrião ! 

Kastru Alvis phoy un tô-

SOLUÇOS 

E' triste amar 1. .. 

-Nunca mai s, nunca mais, veràs meu grande grito, 
rolando pelo céo, na quéda do infinito 1 

Aquelle olhar ... 

-O amôr é a promissão em teus ólhos divinos 
e e> céo é o seu altar 1 

Porisso; olhando o céo que é o lar dos beduinos, 
sinto ascender-me, alégre, dos escólhos 
porque o meu clamor afflicto 
vai sahindo, como um rito, 
da menina tristonha de meus ólhos 
p'ra morrer no leu olhar!. .. 

E se cu te olhei para saffrer, 
se soffrer foi meu tiophéo; - ~ 
-Nunca, nunca hei de esquecer ;-

~ : :::::,': ;::~d:. I 
~ no verso d'alma que escrevi no céo 1 ._ 

~ 28-11-929. ~ 
~ _ JARBAS CORDEIRO ~ 

J'.ªrl'rl'.-••rl'w••YJY,/'•WWWrl'S'"YWWW,,ry,.-.YN.,,._..Yr/YY'J 

lo. Olavo Bilaque fhoy un 
ommem kue nunca fôy pu­
eta. Rui Barboza hera um 
trôcha. 

Você deves lêr hagora a 
pu~zya de ôtro feytio. 

Leia pelo processo phu­
turixtta. Não é ironia. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 19 horas 
R. MARECHAL FLORIANO, 45 

NOVA IGUAS SU' 

A vóz ele 
alé111 

Pnr J. R. Almeida P,1st,1 
(Fiw1I) 

1t1 0s instantes tivesse pulsado 
por alguP.m. 

Demorei-me um inst .. nk para 
t,fkrccer uma prece ,iq11clla po­
bre alnw, quando o grupo que 
aco1t1panhei apprnxi1n1 u- se da 
sepultura, expargindo al~111u as 
fl ôrcs naturacs solm: nquclla 
terra dura, rcscquida. Por 11111 
silllp les instincto dt cu, iosi1!;idt•, 
Indaguei qual o enll! q111• Jazia 
a sim tão dt!samp;irndP, sem o 
conforto de uma orac;ao, sem a 
quentura de uma lag rima rlerra­
m:ul;i, Oh 1 Lnurn I Não havia 
forças humanas no mundo que 
res ist issem ;\ tão rude prova­
ção!. .. Com _11111a voz. inaguada e 
de quem 111u1lo soffna, respon ­
deu-me q11asi que i111perctpll­
vel111enk: "Em vida rhanwu-se 
Beatriz". Não pude conkr 11t11 
grito de d~r desprendido dl' 111l'_u 
peito I Elia 1... Aquclla que tr­
nha sido a minha do meu rnra­
ção a dona dos meus pcns~men­
tos;' aquclla que tinha solfrido 
maiores ingratidões da socieda­
de, por não ler comprehcndldo 
a grandeza do seu coração; a­
quella que 11; o mediu sacrificio 
neste mundo repleto de lllusões, 
uni caillente p:ira me amar, estar 
soffrendo i1i11da o csqm•ci 111 ento, 
o abandono, o desprezo ct;iqncl · 
les q11c não quizeram, ou não 
souberam co111prehcndcr a gene­
rozidade de su'alma sempre 
bõa !. .. 

Oh I era Inteiramente horri 
vell. .. Era inteiramente impossi­
vel a continuação do que acaba­
va de vêr !. .. 

Vossê sabe kue heu não 
brinko en kestões de arte i 
de familia. 

Sáe pescossô ! Com migo 
o kaso hé serio ! 

Entra tambem nestta ba­
gunça! fassamos tambem 
a noça koleção de malu­
quice, abagunçando a Arte! 

E a pobre senhora, com os o 
lhos cheios de lagrimas, contou­
me em cinco minutos, o seu pil· 
decimento de annos, que parec( -
ram Slculos interminavcls. P< r 
fim, disse-rne entre soluços: "E 
essa que actualmente é vos~a 

1.-JYh-.•JYrlf•._.,,._.,,.rl'.V.Y.V.- n1ulhrr, essa a que1n dedicastes 
o vosso amor, essa com qut·111 
diante do altar da virgem recc-

Vem para a fu2arca ! 

Ou teu amigo sérto 

BOHEMIO 

0 
PERFUME é O condi- bcstes a sagração do casament,, 

é Laura, a vossa filha, a filh 1 

menlo do "menú" amo - de Beatriz 1 .. . 
-"Tú, Alberto, meu pa<!? !. .. " 

roso. Uma mulher sem -"Sim' Laura, minha fill,ia l.i". 
f é t - sou teu pae. Quiz a fatal1dac e 

per ume como um va apa do Destino, que isso viesse ;:-
sem piménta ou um peixe/ contecer. E durante toda a 111!-

sern lim~o... (Continúa na 3ª pagina) 


